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Os octocorais do Atlântico Norte Ocidental de águas tropicais
ou temperadas são relativamente bem conhecidos, mas as es-
pécies que ocorrem ao sul do Rio Amazonas, apesar de possuí-
rem elementos em comum com a fauna antilhana, são pouco
conhecidas (BAYER 1981). Das 59 espécies de octocorais descri-
tas para o litoral brasileiro, 25 ocorrem na região Nordeste (42,37
%), sendo o estado da Bahia o que apresenta a maior quantida-
de (17) (SILVA & PÉREZ 2002).

Os registros de octocorais no litoral maranhense são es-
cassos, existindo apenas sete espécies, das 59 espécies registradas
para o Brasil: Phyllogorgia dilatata (Esper, 1806), Carijoa riisei
(Duchassaing & Michelotti, 1860), Scleracis guadalupensis
(Duchassaing & Michelotti, 1860), Plexaurela dichotoma (Esper,
1791), Leptogorgia miniata (Milne-Edwards & Haime, 1857),
Pacifigorgia elegans (Milne-Edwards & Haime, 1857) e uma es-
pécie de Muriceopsis sp. registrada por MEDEIROS & CASTRO (1999)
(CASTRO & PIRES 2001, SILVA & PÉREZ 2002). As poucas descrições
do grupo para o litoral do Maranhão, em relação à fauna
caribenha ou a própria fauna brasileira de outras regiões do
país (SANCHEZ 1994), se explicam pelo pequeno número de pes-
quisas realizadas na área e pela ausência de especialistas no
Estado.

O objetivo do presente trabalho é descrever o primeiro
registro do octocoral Leptogorgia punicea (Milne-Edwards &
Haime, 1857) para o litoral maranhense.

MATERIAL E MÉTODOS

O material foi coletado manualmente, em poça de maré,
no mês de outubro de 2001 na Praia da Marcela na cidade de
São Luís do Estado do Maranhão, e fixado in situ em álcool
70%. No laboratório, foram feitas as análises macroscópicas,
em estereomicroscópio, da forma da colônia e dos cálices, es-
trutura antocodial e distribuição dos pólipos. Após a maceração
de partes da colônia em hipoclorito de sódio, analisou-se
escleritas com a ajuda de microscópio óptico.

O exemplar foi depositado na coleção de antozoários do
Grupo de Pesquisa em Antozoários (G.P.A.), Núcleo de Estudos
em Cnidaria, Departamento de Zoologia, Universidade Federal
de Pernambuco.

RESULTADOS

Alcyonacea Lamouroux, 1816 sensu Bayer, 1981

Gorgoniidae Lamouroux, 1812

Leptogorgia punicea (Milne-Edwards & Haime, 1857)
Diagnose. Ver BAYER (1961: 204-207).
Material examinado. Fragmento de uma colônia da Praia

da Marcela, São Luís, Maranhão, 02º39’S 44º15’W, 08/X/2001,
em poça de maré, Bruno Tenório leg., G.P.A. nº 152.
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MarMarMarMarMaranhãoanhãoanhãoanhãoanhão StateStateStateStateState, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. A small colony of Leptogorgia punicea (Milne-Edwards & Haime, 1857) was sampled in the
intertidal zone of Marcela beach. This sample represents the first record from Maranhão State, making continu-
ous the distribution of this species along the western American coast.
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RESUMO. Foi coletada uma pequena colônia de Leptogorgia punicea (Milne-Edwards & Haime, 1857) no mediolitoral
da praia da Marcela. A coleta representa o primeiro registro para o Estado do Maranhão, tornando continua sua
distribuição ao longo da costa ocidental americana.
PALAVRAS CHAVE. Alcyonacea, Atlântico Ocidental, distribuição, Gorgoniidae.
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Descrição: Colônia arborescente, 10,5 cm de comprimen-
to, irregularmente peniforme, com ramificação em um plano.
Pólipos dispostos em fileiras duplas e alternadas, em ambos os
lados dos ramos terminais. Cálices proeminentes. Armadura
antocodial desenvolvida, com oito pontas em “chevron” e co-
larinho não delimitado claramente. Escleritas do antocódio
rosas, incolores ou mistas, em forma de bastões e varas achata-
das de contornos irregulares (0,071-0,10 mm). Escleritas do
córtex púrpuras, vermelhas, rosas ou de coloração mista, em
forma de fusos cabestrantes com extremidades afiladas ou ar-
redondadas (0,098 mm), presença de grandes fusos com tubér-
culos isolados (0,13mm). Cálices com escleritas incolores em
forma de fusos cabestrantes (0,082 mm), fusos com cintura
tuberculados (0,075mm), ovais tuberculados (0,055 mm) e al-
gumas com cabeça dupla (0,055 mm). Colônia de cor púrpura-
rosácea, cálices brancos.

Distribuição. Santa Catarina até a Bahia no Brasil, e do
Suriname até Carolina do Norte nos EUA (BAYER 1961, HETZEL &
CASTRO 1994). O registro para o litoral maranhense vem cobrir
o hiato existente na distribuição de L. punicea, tornando-a mais
contínua ao longo da costa atlântica americana.

Observações. A continuidade na distribuição geográfica
da espécie L. punicea ao longo da costa leste americana (Caroli-
na do Norte-Santa Catarina) tornaria esta espécie tipicamente
tropical com incidência subtropical, reafirmando o endemismo
no Oceano Atlântico Ocidental. Com este novo registro, “link”
entre as populacoes caribenhas e brasileiras, se apoia a ideia de
que L. puniceea é uma espécie com grande plasticidade fenotípica
em estruturas morfologicas maleáveis pelos diferentes ambien-
tes (ramificação, tamanho, cor, etc), mas com uma aparente
regularidade nas estruturas diagnósticas como tipo e tamanho
das escleritas.
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